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RESUMO   

Os acidentes ocasionados por animais peçonhentos são muito comuns na pratica médica. 

No Brasil, são encontradas aranhas das espécies do gênero, Phoneutria, Loxosceles e 

Latrodectus. Apesar de todas as aranhas possuírem veneno, nem todas necessitam de 

soroterapia, mas precisam ser notificadas. Segundo dados coletados no Sistema de 

Notificação de Agravos, na região do Noroeste Paulista, no ano de 2016 a 2020 houve 70 

casos de acidentes envolvendo as espécies dos tipos de aranhas: Armadeira (Phoneutria 

nigriventer); Aranha marrom (Loxosceles spp.) e Aranha viúva – negra (Latrodectus 

curacavíensis), as reações adversas mais comuns encontrada entre as espécies foram: dor 

local, hipertensão arterial, vômitos, sudorese, edema agudo de pulmão, entre outros, 

dependendo da espécie. Esta revisão de literatura tem como objetivo avaliar as 

características clínicas dos efeitos do veneno, sintomatologia e epidemiológicas das 

vitimas de araneísmos em cidades da região do Noroeste Paulista, em um período de 5 

anos. 
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Palavras - chave: Animais peçonhentos, acidentes com aranhas, araneídeos. 

 

ABSTRACT 

Accidents caused by venomous animals are very common in medical practice. In Brazil, 

spiders of the species of the genus Phoneutria, Loxosceles and Latrodectus are found. 

Although all spiders have venom, not all need serum therapy, but they need to be notified. 

According to data collected in the Disease Notification System, in the Northwest region 

of São Paulo, in the year 2016 to 2020 there were 70 cases of accidents involving the 

species and types of spiders: Armadeira (Phoneutria nigriventer); Aranha marrom 

(Loxosceles spp.) and Aranha viúva - negra (Latrodectus curacavíensis), most common 

adverse reactions among species: local pain, hypertension, vomiting, sweating, acute lung 

edema, among others depending on the species. This literature review aims to evaluate 

the clinical characteristics of the effects of the poison, symptomatology and 

epidemiological effects of victims of araneism in cities in the Northwest region of the 

state of São Paulo, over a period of 5 years. 

 

Keywords: venomous animals, accidents with spiders, spiders. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, os acidentes envolvendo animais peconhentos são recorrentes na 

prática médica. Devido a sua alta gravidade e frêquencia  representam um problema de 

Saúde Pública no país. Através do levantamento de dados do Ministério da Saúde, pelo 

Sistema de Notificação de Agravos (SINAN) no período de 2016 a 2020 demonstra que 

nas cidades da região do Noroeste Paulista ocorreram 70 casos por acidentes com aranhas, 

demonstrando um aumento no número de casos. Estes resultados reforçam como a 

epidemiologia é importante para a saúde pública no Brasil. 

 

2 METODOLOGIA 

Esta revisão de literatura foi embasada nas fontes de pesquisa da Google scholar, 

Fiocruz, folhetos educativos do Butantan e Biblioteca virtual em saúde e levantamento 

de dados na vigilância epidemiológica de Fernandópolis. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

Entre tantos os tipos de aranhas presentes ao redor do mundo, há 3 tipos de aranhas 

que são de maior importância no Brasil, sendo elas: Aranha armadeira (Phoneutria 

nigriventer); Aranha marrom (Loxosceles spp.) e a Aranha viúva – negra (Latrodectus 

curacavíensis), sendo os acidentes das duas primeiras registrados principalmente nas 

regiões Sul e Sudeste, e esta última também conhecida como Flamenguinha ou aranha de 
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barriga vermelha,  tendo seus acidentes registrados em sua maioria nas regiões Nordeste 

e Sudeste. 

Aranha armadeira (Phoneutria nigriventer) é conhecida por assumir uma posição 

de defesa apoiando – se nas pernas traseiras e erguendo as dianteiras. Tem 

comportamento bastante agressivo, com hábito mais noturno e não constrói teias. Pode 

saltar até 40 cm de distância tendo um corpo que pode chegar a 17 cm, com 15 cm de 

envergadura. Se aloja em áreas urbanas, principalmente em áreas com entulhos como: 

telhas, tijolos, madeiras, entre as folhagens, cortinas, dentro de sapatos. Terrenos baldios 

são os principais pontos de ocorrência. 

Aranha marrom (Loxosceles spp.) é conhecida por sua coloração amarronzada ou 

avermelhada. Diferente da aranha armadeira, esta não é agressiva, apenas realiza a picada 

quando comprimida contra o seu corpo e constrói teias com padrão irregular, que arremete 

a “algodão desfiado”. Podendo ter entre 1 a 3 cm de comprimento total. Se aloja 

principalmente em rodapés ou quinas das paredes, móveis, quadros e lugares com 

entulhos e escuros.  

Aranha viúva – negra (Latrodectus curacavíensis) é conhecida além de ter uma 

coloração preta e em seu abdome um desenho vermelho lembrando ampulheta, também 

por seu hábito de matarem o macho após o acasalamento. As fêmeas podem chegar a 3 

cm enquanto que o macho tem cerca de milímetros. Não é agressiva, e pica apenas se 

comprimida contra o corpo. Sendo encontradas em roupas e em ambientes sombreados. 

Seu veneno tem ação neurotóxica. 

Os acidentes por aracnídeos podem gerar manifestações clínicas, dividas por tipo 

de aranhas. Os acidentes pelo gênero Phoneutria (aranha armadeira) leves apresentam 

apenas dor local; moderado pode ter hipertensão arterial, vômitos, sudorese e agitação; 

graves tem vômitos mais frequentes, sudorese excessiva, hipertensão arterial, priapismo 

e edema agudo de pulmão. Os acidentes pelo gênero Loxosceles (aranha marrom) 

considerados leves tem lesão inespecífica associadas apenas a sinais flogísticos; 

moderados tem lesão sugestiva com palidez, equimose, eritema local com enduração 

(menor de 3 cm) com vesículas e/ou bolhas sobre esta área endurada tendo um conteúdo 

hemorrágico ou serossanguinolento, com tendência a se estender pelo corpo de forma 

gravitacional e  associado a sinais sistêmicos como: exantema tipo morbiliforme ou 

escarlatiforme, febre e cefaleia; Graves tem lesão característica (placa marmórea ou 

palidez no local incluindo enduração, com tamanho maior de 3 cm) acompanhada de 

hemólise intravascular levando à insuficiência renal aguda por necrose tubular; nas 
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primeiras vinte e quatro horas pode ocorrer hemoglobinúria, anemia e icterícia. Acidentes 

pelo gênero Latrodectus (Aranha viúva – negra) tem dor e pápula com eritema no local, 

associado com hiperreflexia, contrações musculares espasmódicas e tremores. Os 

acidente por outros tipos de aranhas podem apresentar dor local não muito intensa 

associados ou não a quadros alérgicos.  

Em um estudo ocorrido no cone sul de Rondônia, no período de 2009 a 2019, 

observamos que 56% das notificações por aracnídeos são classificadas como outros 

gêneros não identificados e os outros 44% das notificações são divididas em: aranha 

armadeira (22% das notificações), aranha marrom (21% dos casos) e viúva negra (1% dos 

casos). 

 

4 RESULTADOS 

No período de 2016 a dezembro de 2020 na cidade de Fernandópolis – SP e suas 

regiões adscritas, segundo dados cedidos pela vigilância da cidade, ocorreram 70 casos 

de acidentes com aracnídeos, sendo divididos em Foneutrismo, Loxoscelismo, 

Latrodectismo,  outras aranhas ou ignorado (Gráfico 1). 

No ano de 2016 foi registrado um total de 19 casos, sendo divididos como: 02 de 

Foneutrismo, 03 de Loxoscelismo, 04 de outras aranhas e 10 ignorados. No ano de 2017  

registrou um total de 18 casos, sendo divididos como: 02 de Foneutrismo, 02 de 

Loxoscelismo, 01 de Latrodectismo, 04 de outras aranhas e 08 ignorados. No ano de 2018 

registrou um total de 13 casos, sendo divididos como: 01 de Loxoscelismo, 04 de Outras 

aranhas e 08 ignorados. No ano de 2019 registrou um total de 15 casos, sendo divididos 

com: 05 de Loxoscelismo, 01 de Latrodectismo, 06 de outras aranhas e 03 ignorados. No 

ano de 2020 registrou um total de 05 casos, sendo divididos como: 01 de Foneutrismo, 

04 de outras aranhas e 03 ignorados (Gráfico 2).  
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Gráfico 1 – Número de acidentes por ano 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN 

(2021) 

 

 
Gráfico 2 –  Gênero de aracnídeo por ano 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN 
(2021) 

 

Dos casos de acidentes com aracnídeos de 2016 a 2020, 41 casos foram em área 

urbana, 29 em área rural e 1 marcado como ignorado. Em 2016 foram 9 na área urbana e 

10 na área rural, 2017 foram 14 na área urbana e 4 na área rural, 2018 foram 8 na área 

urbana e 5 na área rural, 2019 foram 5 na área urbana, 9 na área rural e 1 marcado como 

ignorado, 2020 foram 4 na área urbana e 1 na área rural (Gráfico 3). 

As manifestações clínicas na ficha do SINAN são divididas em manifestação 

locais e sistêmicas. Dos casos notificados que tiveram manifestação local: em 2016, 18 

tiveram dor, 7 tiveram edema, 2 tiveram equimose e 2 classificados como outras reações 
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(1 com prurido e 1 com hiperemia). Nos casos de 2017, 17 apresentaram dor, 7 tiveram 

edema, 3 equimose, 1 necrose e 6 classificados como outras reações (1 com prurido, 1 

com bolhas, 3 com hiperemia e 1 com eritema). Nas manifestações locais do ano de 2018, 

13 tiveram dor, 7 tiveram edema e 1 classificado como outras reações (formigamento). 

Nas manifestações locais de 2019, 11 usuários apresentaram dor, 7 tiveram edema, 1 

equimose, 2 outra reações (1 tremores e 1 bolhas). Nos casos de 2020 as manifestações 

locais foram: 4 usuários com dor, 2 com edema, 1 com outras reações (queimação). Dos 

casos com manifestação sistêmica apenas em 2017 foi registrado 1 usuário com cefaleia. 

(Gráfico 4).  

 
Gráfico 3 – Área de ocorrência por ano 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN 

(2021) 

 

Gráfico 4 – Manifestações clínicas locais por ano 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN 

(2021) 
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Dos 70 casos de acidentes por aracnídeos, 63 dos casos foram classificados como 

leve, e 7 como moderado (Gráfico 5). Em 2016, foram 17 casos leves e 2 moderados, em 

2017 foram 16 casos leves e 2 moderados, em 2018 foram 12 casos leves e 1 moderado, 

em 2019 foram 13 casos leves e 2 moderados e em 2020 foram 5 casos leves. 

 
Gráfico 5 – Total do tipo de casos de 2016 a dezembro de 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN 

(2021) 

 

5 CONCLUSÃO 

As características apresentadas nos dados coletados entre 2016 a 2020 

demonstraram o perfil epidemiológico da região do Noroeste Paulista, constatando uma 

importante relevância epidemiológica dentre os casos de acidentes com animais 

peçonhentos.  

As notificações realizadas no SINAN, apontam que os acidentes aconteceram 

predominantemente em áreas urbanas, sendo mais comum com os gêneros do tipo 

Armadeira (Phoneutria nigriventer) e Aranha marrom (Loxosceles spp.). As alterações 

clínicas apresentadas variaram de acordo com os gêneros, semelhante aos dados 

encontrados na literatura, sendo a hipertensão arterial, vômitos e sudorese nos casos de 

Aranha armadeira (Phoneutria nigriventer), nos casos de Loxosceles (aranha marrom) 

com lesão inespecífica na maioria e poucos quadros associados a sinais flogísticos que 

evoluiram para formas graves e nos casos de Lactodectrus (Aranha viúva – negra) 

ertitema e tremores. 

Por meio dos dados apresentados, devem-se criar políticas públicas que visam a 

prevenção dos acidentes, resultando em futuro próximo diminuição da morbidade e 
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mortalidade. Devido ao grande número de notificações registradas como ignoradas, a 

realização de treinamento das equipes de saúde do município poderá melhorar a 

identificação dos acidentes.  
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